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PROVÍNCIA DE S. PAULO 
Notas paulistanas 

Chegou hontem da corte con­

forme era esperado o cons. An­

tônio Prado, ministro dos negó­

cios estrangeiros. A gare do nor­

te compareceram muitos dos 

seus amigos, autoridades civis e 

militares, membros de assembléa 

provincial e deputados geraes. 

Cumprimentos, felicitações, guar­

da de honra, musicas etc. nada 

faltou; o sr.Prado deve estar sa­

tisfeito pois,mais uma vez, acaba 

de receber inequívocas provas 

de consideração por parte de seus 

amigos e de seu partido. 

Disia-se aqui que o cons. Duar­

te de Azevedo não recebeu com 

FOLHETI 
55) 

SEHHSHA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G. M. 
II 

Embebia-se de luz. Quem a visse 
nesse momento assim resplandecente, 
poderia acreditar que sob as pregas 
do roupão de cambraia estava á on­
dular voluptuosamente a nimpha das 
charamas, a lasciva salamandra, em 
que se transformara de chofre a fada 
encantada. 
Depois de saturar-se de sol como a 

alva papoula, que se cora aos beijos 
de seu real amante, a moça dirigiu-se 
ao piano e estouvadaraente o abriu. 
Dos turbilhões da estrepitosa tempes­
tade chromatica, que revolvia o tecla­
do, desprendeu-se afinal a sublime 
imprecaçáo da Norma, quando rugin-

bons olhos a nova organisação. 

A permanência do sr. Rodrigo 

Silva no gabinete não lhe faz bom 

cabello—..também que mal pode 

rá isso faser quando não temos 

presentemente vaga senatorial ? 

Todos os senadores paulistas es­

tão fortes e gosão vigorosa saúde. 

Seria bom que alguém fosse desde 

já convencendo ao illustre depu­

tado pelo 5* districto, que a es­

colha senatorial nunca deverá 

recahir senão em filhos da pro­

víncia. 

Parece que o sr. Rodrigues Al­

ves continuará na administração 

da província até fins de abril ,ago-

ra espera-se que s. exa., delega­

do de um ministério adiantado e 

que tem idéas bem definidas, e 

aão mais autorisará a prizão de 

retirantes e deixará no esqueci­

mento as câmaras municipaes que 

tiveram a infeliz lembrança de 

propor medidas tendentes a re­

forma do art. 4" da constituição. 

Os paulistas estão ufanos orgu 

lhosos mesmo por ver que dous 

de seus filhos fazer parte do gabi­

nete, facto extraordinário e que 

se tem dado, cremos, que duas 

vezes somente. Isto prova que 

S. Paulo se impõem e que a sua 

coadjuvação nos negócios do es­

tado se faz necessária. 

do ciurae, fulmina a perfídia de Po-
lião. 
Moderando os arrojos dessa instru­

mentação vertiginosa, para fazer o 
acompanhamento, a moça começou á 
cantar; mas ás primeiras notas, 
s-ntiudo-se tolhida pelaposiçáo,aban-
donou o piano,e em pé no meio da sa­
la, roçagando a saia do roupão como 
si fosse a cauda do pallio gaulez, ella 
reproduziu com a voz e o gesto,aquel-
la epopéa do coração trahido, que 
tantas vezes tinha visto representada 
por Lagrange. 
A ferocidade da mulher enganada, 

sanha de leoa ferida, nunca teve para 
exprimi-la,nem na jsrao na eximia can­
tora, uma voz mais bramida, um ges­
to mais sublime. As notas que dasa-

Ainda bem ! 

Afíirmaram-nos hontem qxiz 

José do Patrocínio, o grande tri­

buno e chefe dos meetings abolicio­

nista da corte, declarara em reu­

nião da câmara municipal, que 

com o actual gabinete não duvi­

daria ser conservador / O que 

dirão a isto os srs. Paulino, Beli-

sario & Cia. ? 

Corre como certo que o gabi­

nete João Alfredo—Prado, terá 

maioria para resolver a questão 

servil, não obstante o sr. Paulino 

negar-lhe francamente apoio. 

Commentarios 
Ja é passado o momento da 

crise ; o ministério, dizem, esta 

organisado de accordo com as 

ideas de actualidade. 

A imprensa irreflectida ja in­

censou-o, como é de costume, e 

o ministério assim garantido segui­

rá a sua marcha triumphants até que 

uma nova ordem de cousas ve­

nha chamal-o á realidade. 

A crise, quando menos, serviu 

para mais u m exemplo da neces­

sidade extrema d'uma comple­

ta regeneração social. 

Todas as instituições soffrem 

do terrível e contagioso mal das 

Entretanto ella com a mesma volu-
bilidade que a tomara ao erguer-se 
da conversadeira, correu para D. Fir-
imn*, travou-lhe do pulso fazendo-a 
de Poliao, e deu nnmediatamente um 
geito cômico á scena que terminou 
em risadas. 

ill 

Era a hora do almoço. As duas se­
nhoras pozeram-se á meza. 
Aurelia destinguia-se pela sobrie­

dade, que era neüa a conseqüência 
de temperamento e educação. Não 
quer isto dizer que fosse dessa espé­
cie de moças papillonaceas que se ali­
mentam do polten das flores, e para 
quem o comer é um acto desgracioso 

Cavam-se dos lábios de Aurelia, pos-je prosaico. 
sante de vigor e harmonia, deixavam ( Bem ao contrario, ella sabia que a 
após si um frêmito, que lembrava o nutrição dá a seiva da belleza, sem a 
silvo da serpente, sobre tudo quando qual as cores desmaiam nas faces e os 
esse braço mimoso e torneado desten sorrisos nos lábios, como as epheme-
dia-se de repentacom um movimento ias e pai lidas florações de uma rosei-
hirto para vibrar o supremo despre- ra étnica. 
so. Assim não tinha vergonha de co-
D. Firmina, de habituada desde mer ; e sem vaidade acreditava que o 

muito ao caracter excêntrico de Aure- esmalte de seus dentes não era menos 
lia, contemnlava-a com sorpresa nes- gracioso quando elles se iriscavam 
se momento; e desconfiava que ai- comoacrepitação de umcollar depe-
guma cousa de extraordinário occor- rolas ; nem o matiz de seus lábios rae-
rera na vida da moça, que a tornara nos saboroso quando chupavam uma 
á principio tão pensativa, e produzia jfructa, ou se entreabiram para rece-
agora esse accesso sentimental. ! ber o alimento. 

abajulações, e a imprensa irre­

flectida, que não soube precaver-

se em face do perigo, apegou-se 

a elle como taboa de salvação, a 

única possível, no procelloso 

oceano das proteções. 

A regeneração, parece-nos, 

não se fará facilmente. 

A falta de preparo é geral e a 

imprensa manifesta francamente 

os suas tendências as surperflcia-

lidades. 

O ministério do sr. conselheiro 

João Alfredo, não o negamos, 

pode prestar grandes serviços ao 

paiz, poísque compoem-se de es­

tadistas de mérito encontestavel. 

Entretanto, tratando-se d'uma 

questão social, alias complicadis-

sima, não podemos deixar de du­
vidar dos elementos de que ser­

viu a imprensa, para enprehen-

der uma previsão definitiva / 

Abstrahindo-se mesmo da def„ 

ficuldade do problema, attenta a 

improficuidade de previsão em 

assumpto de tão alta complicação, 

os elementos deque dispomos pa­

ra u m argumento quasi que evi­

dente, levam-nos a crer, alias, na 

desorganisação muito próxima do 

actual gabinete. 

Não comprehendemos, sem 

esquecer a nossa historia política 

a harmonia de vistas que possa 

existir entre os elementos por 

Nessa oceasião porém a rança fez 
excepçào áseus hábitos de sobrieda­
de ; ella que nào gostava de especia­
rias, e só de longe em longe bêbia al­
gumas gotas, de licor, quiz expri-
menlar quanto molho e coneidiraento 
picante havia em casa ; e pura rema­
te bebeu um cálice de lerez. 
ü. Firra na sem esquecer o almoço 

continuava á observar de parte a me­
nina, cada vez mais convencida da 
existência de um acontecimento im­
portante que havia alterado a calma 
habitual da moça. 
Esse acontecimento, na opinião da 

viuva, não podia ser outro sinão 
aqu 'lie que tamanha influencia exer­
ce nas meninas de d izoitos annos, so­
bretudo si não dependem de ninguém 
para dispor de si. 
D. Firmina tinha pois como certo 

queAureha, a desdenhosa,sentira afi­
nal uma inclinação.; e estava ancio-
sa, a viuva, para conhecer o feliz que 
tivera opoderdecaptivar a altiva rai­
nha dos salões, tao adorada, quanto 
fria e indifferente. 
Revolvia na mente as recordações 

da noite anterior para certificar-se 
que não apparecera no baile nenhum 
moço desconhecido, de qn-m Aurelia 
se pudesse apaixonar de súbito De­
via de ser pois qualquer dos antigos 
adoradores, dos que ella escarnecia, 

Continua.) 
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IMPRENSA YTUANA 

demais hecterogeneos, do inin$-

terio 10 de Março . 

O paiz tem conhecimento da 
conferência que teve lugar entre 

os srs. Andrade Figueira e Fer­
reira Vianna, antes da organisa-

ção ministerial. 

Conheccndo-se pois. as ideas 

do honrado representante da pro­

víncia do Rio, e sua prometti-

da a adhesão ao ministério, como 
concluir-se, sem absurdo, do 

programna—abolicionista do go­
verno ?! . . 

Doma'? a entrada do sr. Coe­

lho, representante, no senado da 

província do Rio e amigo políti­

co do sr. ernselheiro Paulino,não 

dá a entender d'algum modo que 

o programma do governo será si-

náo retardatario, pelo menos dú­

bio vascillante? 

Onde, pois, os elementos em 

que s?estriboa a imprensa para af-

finrur n adhesão do novo gover­

no as aspirações nacionaes ? 

Não os encontramos ; e a úni­

ca explicação possível é, repeti­

mos, a tendência actual a julgar-

se de qualquer assumpto sem co­

nhecimento próprio. 

A imprensa, que nos paizes ci-

vilisados é uma verdadeira escola 

d'educação civica, ora propagan­

do os seus princípios, ora auxi­

liando os poderes públicos n 

pratica das boas doutrinas, ora 

profligando-os por abusos de au 

ctoridade, a imprensa, diríamos 

que nos paizes onde a corrupção 

não tenha attingido ao seu auje. 

representa o papel mais saliente 

na educação dos povos, entre 

nòs esqueceu a sua gloriosa tra-

dicção, limitando sua tarefa a 

abomináveis abajulaçõesgovern t-

mentaes,a despeito mesmo de sua 

própria independência. 

Ninguém desconhece o que$. 

podee deve do sr. Cotegipe. O paiz 

cm peso ouviu-o e sem medir o 

valor d'aquellas palavras recebeu 

o illustre estadista como o con-

tinuador adiantado do immorta! 

Visconde do Rio Branco. 

A imprensa cobriu- o de flores e 

mais tarde teve de lastimar a ir-

rerlexão de tantos applausos. 

Succedeu-o o sr. João Alfredo, 

e quando a mais comesinha inves­

tigação se nos depara um pro­

gramma de governo por demais 

duvidoso, eis que surgem as ac-

clamaçóes como si um novo re-

demptor tivesse descido a este 

malfadado paiz / 

Ainda bem que próxima está a 

abertura do parlamento. 

Esperemos... 

Ytú—Março—88. 

SEBASTIÃO PONTES. 

BEM MAL 

Nunca mais posso crer no que disseres, 
Nem devo mais suppor que sou querido ; 
Digas embora eu -ser teu bemquertdo, 
E chores ao dizer que bem me queres. 

Protestos, juros, tudo o que fizeres 
Tomo por mal, e muito bem fingido, 
Pois vejo bem que sou bem malquerido 
E sem querer, querer tu me malqueres. 

Sabem todos que amo-te, ninguém 
Duvida deste amor constante e leal. 
Si bem que mal exposto ao teu desdém. 

Meu mal não mudaras num bem bem real 
Só por mal te querendo eu tanto bem 
Has-de, meu bem, querer-me sempre mal. 

j. de Moraes Silva. 

Commentarlos j Oompauliia Ituaxia 
Com o titulo acima publicamos1 Foi approvada a lista nominal 

hoje um escripto do nosso amigo: dos empregados da companhia 
e collaborador,Sebastião Pontes,; Ituana e respectivos vencimentos 
que gentilmente nos prometteujbem como a do pessoal prova-
obsequiar, com a .sua coilabora-; vel a au -se no exercício 
çáo. Chamamos pois a attenção 
dos nossos leitores para os «com-
mentaríos.» 

N o t a s falsas 
Diz o Diário Popular: 
Pessoas que nos merece intei­

ra fé refere que ha na circulação, 
nesta cidade, notas falsas do the-
souro, de duzentos mil réis. 
A cor verde nas costas é mais 

carregada que nas notas verdadei­
ras. O bigode do imperador mos­
tra notável imperfeição, e os nú­
meros de tinta vermelha não são 
bem nítidos. 

RECREIO 

—Thomaz ! um copo com 
água. 
—Senhor, não ha uma gotta de 

água em casa. 
—Então faz-me uma chavena 

de chá, depressa / 
* 

Quem quizer siga adiante 
Que eu não posso mais andar 
Tenho o pé atravessado, 

de 1888 a 1889 

O c o m e t a 
O sr. João Padilha escreveu ao 

Diário de Sorocaba em data de i3 ; 
«Observei hoje, pelas 4 i|2 ho­

ras da manhã, ao nascente, um 
cometa, cuja cauda, um tanto 
desmaiada, acha-se voltada para 
o lado de cima. 
O referido cometa está pou­

co acima da conhecida estrella 
d'alva.» 

J II u m i n a g ã o 
Despendeu-se com a itlumina-

ção a gaz da capital, em Feverei­
ro ultimo,a quantia de 
io:625§534. 

AXogy-mirim 
A commissão que tomou a si a 

tarefada libertação daquelle mu­
nicípio prepara brilhantes festejos 
para esse dia, que não está ainda 
marcado. 
Muito bem. 

Liioox*d adies 
O sr. Joaquim Maria de Indaia-

tuba, deu liberdade a seu escravo 
João, sem condição alguma. 
— O sr. José Joaquim de Souza 

e José Martins Fernandes Bastos 
de Porto-Feliz deram liberdades 
as suas escravas Roza e Gcrtru-
des, sem condição alguma. 

IVota em sush^tituic^àlo 

Espaçou-se até 3o de Junho do 
corrente anno o prazo para a su­
bstituição, sem desconto, das no­
tas de 10$, da 7a estampa. 

T r e m s u o m o r $i<\o 
U m trem de passageiros, perto 

de Philadelphia. foi submergido 
por uma enorme massa de gelo. 
Ha grande perigo para o combo­
io e receia-se que não se possa 
salvar ninguém. 

Frederico G u i l h e r m e 
Prestou juramento perante o 

reichstag o novo imperador da 
Allemnnha, Frederico Guilherme 
IÍL O seu estado de saúde tem-
se aggravado. 

Supplente de juiz su­
bstituto 

Pela presidência da província, 
foram nomeados supplentes do 
jû z substituto de direito e de or-
phãos desta comarca os seguin­
tes srs : 
i- Dr. Joaquim Domingues Lo­
pes. 

2 • João Baptista Pacheco Jordão 
3* Cap. Antonino Carlos de Ca­
margo Teixeira. 

^Yoademia 
Abriram-se ante-hontem as au­

las superiores da Faculdade de 
Direito. 

Deputado socialista 
Lemos numa correspondência 

de Roma : 
« Na sessão de 8 de Fevereiro, 

a câmara concedeu, sem discus­
são, a licença necessária para ser 
processado o deputado socialista 
Alcibiades Moneta,auctor de in-
ten ellações acerca da emigração 
italiana para S. Panlo. 

Club 6 de Julho 
Segundo communicação que 

tivemos, sabemos que o Club 6 

de Julho,por deliberação de seus 

sócios, deixou de continuar a 

funcçionar. 
Muito lastimamos tal aconteci­

mento,visto ter sido um dos pon-

os em que reunia-se a seleta so_ 

iedade ituana,ora para tratar d 

negócios de interesses, ora para 

passar divertidas noites em subli­
mes partidas. 

. . -^. — 

Da flecha do seu olhar. 

U m noivo ao cocheiro : 
— Toca esses cavallos /... 
Neste andar perco a hora do 

casamento. 
O cocheiro friamente : 
E' que quero dar-lhe tempo 

para reflectir... 

SECCÃO LIVRE 
Procissão de Passos 
Terá logar hoje a procissão de 

passos. Terá ella o esplendor e 
a imponência de outrora? Cre­
mos que não. 
Antigamente, quando haviam 

nesta boa terra, berço do Exm. 
Conde D. Antônio, gloria do epis-
copado brazileiro, espíritos reli-
g osos, todas as solemnidades 
eram feitas com a maior pompa 
e brilhantismo. 
Outr'ora as solemnidades da 

Semana Santa eram impaciente-
mente esperadas, e sua fama at-
trahia piedosos catholicos de lon­
gínquas terras. 
A tribuna sagrada era disputa­

da por notabilissímos e celebra­
dos oradores.. 
A orchestra correspondia per­

feitamente aos esforços dos fes­
teiros, e concorria poderosamen­
te para o brilhantismo das sole­
mnidades. 
E hoje ? Mudam-se os tempos ! 

Só nos resta saudosas reminis-
cencias do passado. Parece que 
tem-se arrefecido o espirito reli­
gioso nesta terra, tão afamada 
hela imponência de suas festas, a 
ponto de vêr-se uma mulher 
agenciando donativos para essas 
solemnidades, e, couSa ridícula. 
convidando as confrarias para 
tomarem parte nessas festas! e 
isto pelo jornal da terra ! ! 
Não ha mais em Ytú, terra de 

tantas tradições gloriosas, um ho-
mem que emprehendesse a rea-
lisação das procissões do Carmo? 
ou estará a ordem do Carmo 
sob os auspícios de alguma sup-
posta enviada do Senhor, uma 
nova Santa Thereza de Jesus? 
Estará essa matriarcha de nova 
espécie encarregada da restau­
ração da ordem terceira de Nos­
sa Senhora do Carmo ? 



iM^Jt&ttNSA K T U A W A 

Seria bom que s.exc. rvdm.sr. 
bispo Diocesano respondesse a 
estas nossas interrogações, e sua 
resposta, qualquer que fosse, se 
ria por nós acceita com todo o 
acatamento e respeito. 
Vimos também, um dia destes, 

o Sagrado Viatico na rua, e. com 
pezar o dizemos, com tanta falta 
de respeito esolemnidade, que 
melhor seria ter sido levado em 
u m carro, como é isso em algum 
logares. 
Actualmente só nos resta a 

consolação de ter sido Ytú um lo-
gar onde se faziam lindíssimas fes­
tas religiosas ; mas ainda é tempo 
de se dizer, como o propheta Je­
remias : Ytú, Ytú, convertei-vos 
do Senhor, nosso Deus. 
Ytú, i7deMarçod; 1888. 

Um velho ytuano. 

EDITAES 

jhos ; boa água, pasto grammado, 
machina para beneficiar café, en­
genho de assucar etc. 
I A fazenda ainda possue terre­
nos próprios para o augmento do 

j cafesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 

Mendes.—Ytú. 

0 

Vende-se a 4.0S000 o milheiro, 
a dinheiro. 

F R A N K L I M BAZILIO 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seje 
omigos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformsn 
o seu estabelecimento c o m u m completo sortimento de massas para 
aspa, a saber : Bavette, Ma' heiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maria, Semente de melão, etc. 

Outrosim, também faz saber aos seus freguezes que rece-
beo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva 
como não ha melhor no mercado *, queijos fresquinhos da Itália 
massa, etc. 

J O Ã O D A.TI 

Ytú 
IO—I 

O cidadão José Custodio Leme, 
Juiz de Pas desta Parochia de 
Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem e delle noticia tive­
rem que, tendo entrado no exer­
cício do cargo de segundo Juiz de 
Paz desta Parochia que as suas 
audiências serão dadas em todas 
as segundas feiras ás 10 horas de 
manhã. Outro sim quando for 
santiflcado o dia acima mencio­
nado ficará a audiência para o 
dia seguinte as mesmas horas. 
Para que chegue a noticia a todos 
mandou lavrar o presente que 
será affixado no lugar do costu­
me e puqlicado pela imprensa. 
Dado e'passado nesta cidade de 
Ytú, aos 3i dias do mez de Ja­
neiro de 1888—Eu Feliciano Lei­
te Pacheco, escrivão de Paz, o 
escrevi.—José Custodio Leme. 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, jniz d 
direito da comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

vinte dias de pregão e três de praça virem, 
que por este juizo, findos que sejam os ditos 

pregões e praças, têm de ser arrematados á 
qnem mais der e maior lanço offereeer, no 

dia 21 de Março, próximo futuro, ás II hora* 
da manha, ri« porta da câmara municipal 
desta cidade, os bens que fofam penhorados 
ád. Anna Barbozade Oliveira e outros, viue 
vae herdeiros do finado José Ferreira Alves 
Gilla, em execução que lhes movem Manoel 
Rodrigues de Arrnda e outra, os quaes bens-
t»ao os seguintes: Immoveis—A fazenda de­
nominada Santa Mar ia, no bairro do Caru-
rú. com todas as suas bemfeitsrias, á e\oe-
pçftoda casa de morada de José Rodrigue 

doe Santos, genro da primeira executada, 
avaliada por quinze contos de réis. U m a casa 
demorada no Bom-Fim, dividiudo de u m 
lado com Odorico e do ontro comFrancisco 
Ferreira Alves, avaliada por cento e cincoen-
tB mil réis. U m a casa de morada na villa de 
Cabreuva, dividindo com João Martins, ava­
liada por seiscentos mil réis (600#000). Bens 
estes que tem de ser arrematados á quem 
maior lanço ofterecer, no dia, hora e lugar 
acima indicados- E para qua chegue á noti­
cia a todos, mando ao porteiro dos auditó­
rios affixar o presente no lugar do costume 
e que passe a respectiva certidão, publican 
do-se este pela imprensa. Dado e pissado, 
nesta cidade de Ytú, aos 29 de Fevereiro de 
1883. Eu, João Carlos- de Camargo Teixeira 

escrivão o escrevi. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 
Fazenda Pirahy 

Vende-se esta fazenda com cera 
mil pes de café entre novos e ve-

PARA 
Semana - Santa 
Chegou um grande sortimento 

de vestidos modernos, capas, e 
mantelettas para senhoras, pró­
prio para as próximas festas, a 
preço sem competidor, na loja de 

FERNANDO GERIBELLO 

Telegramma 
A ULTIMA HORA 

José Giribello & Irmão tem a 
subida honra de participar a to­
dos os seos freguzes, que acabam 
de receber um especial sortimen­
to de chapeos para homens, se-
nh. ras e meninas ; bem como 
um especial sortimento de calça­
do para homens, senhoras e me­
ninas ; sendo este sortimento es­
colhido a caprixo, especialmente 
para as festas da semana Santa. 
Convidamos pois, a todos os 

nossos amigos e freguezes a vi­
rem vizitar o nosso estabelici-
mento, onde encontrarão um 
enorme sortimento do que há de 
maischiq.. e tudo por preços 
sem competência... mais a di­
nheiro a vista. 

Rua do Commercio 
EM FRENTE O SR. ABRAHÃO 

Ytú 

BJECTOS 1 
+ DE + 

Guilherme 
"•;* 

^ 

ítte 

A ultima hora 
Acaba de chegar um magnifico 

sortimento de chapéos e calçados 
para homens, senhoras, e meni­
nas. 

Alta novidade 
Fernando G-eribello & C. 
Rua do commercio 

ITU 

Alusa-se 
a casa da travessa da matriz a 
rua do Commercio onde funecio-
nava o Club 6 de Julho, para 
tratar com o sr. Pereria neto,ou 
dr. Octaviano. 

WEt Wa WE? 
£ m filial na mesma rua n. 35 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de-luxo, como sejam: Etageres para musicas-
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadore,-
cabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para cas, 
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, canr 
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objectos d e v i m e 
Mobília completa de i23gooo para cima, cadeiras de b*B 

lanço a i5§ooo, ditas de obra a iigooo, ditas simples a 5$ooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a 8$ooo, mesas de cens ,a 
lógooo, sofás a 25$ooo, consolos a 2D$ooo O par, jardineirtrsa 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para cooa 
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagenm 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri­
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também um grande e rico sortimento de 
bordados. 

aOc^ 
§10 li SCOTT 

de ÓLEO PURO 
-DE-

FÍGADO DE BAGÀLHÀO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiie-

Approvada pela Exma. Junta 
Centrai ce Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFULAS, RACHIT1S, AJSER1IA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLüXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFluOÇÕES DO PEITO E DA GAB-
GANTA e todus as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje descer 

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
08 anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsào de Scott. 

A venda nu» prinoipaes boticas 4 
drogaria». 



iMJPi-UüftSiA V T U A N A 
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'NEJa. 

I>iVK,A A. 

VENDA BE TOBOS OS ARIÍGOS MARCADOS APREÇO FH» 

icos electricos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEÕESANTIGOS 

Real liquidação até 3 1 do corrente 

14, RUADES. BESMT 
S. PAULO 

4 

SOUZA & COMP. 
Attenclendo á taxa favorável do cambio e á próxima viagem do nosso 

sócio gerente, que segue para Europa, com ofim de pessoalmente escolhe? as 
ultimas novidades nos artigos de nosso negocio, resolvemos 

liquidar A PRE Ç O S I N T E I R A M E N T E REDUZIDOS, todas as mercadorias 
existentes em porcellanas, crystaes, christefle, niokel prateado, 

bronzes, objectos de charão e de terra cotta, porcellanas áa China e 
Japão e todos os mais artigos de luxo e phantasia de que é 

sortido o nosso estabelecimento 

14 1S. Bento 14 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


